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1. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO. 

 

 

 

1.1. INCLUIR MAPA DE SUB-BACIAS E MAPA DA MANCHA DE INUNDAÇÃO DA ÁREA 

DE INFLUÊNCIA. 

 

 

 

O Mapa das Sub-bacias e da mancha de inundação na área de influência do empreendimento é 

apresentado na sequência. 
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2. IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA. 

 

 

 

2.1. VERIFICAR FIGURA 19 SOBRE CARACTERÍSTICAS DE VENTILAÇÃO E 

INSOLAÇÃO, POIS EXISTEM INCONSISTÊNCIA QUANTO AOS DADOS 

APRESENTADOS. 

 

 

 

A seguir é reapresentado o ESTUDO DE SOMBREAMENTO, VENTILAÇÃO E PAISAGEM 

URBANA, elaborado pela Empresa ECOHAUS ARQUITETURA SS – ME com a revisão da legenda 

da Figura 19 conforme solicitado por esta Secretaria. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório técnico compõe parte do estudo de impacto de vizinhança (EIV) de acordo com a lei complementar 
nº 336 de 10 de Junho de 2011, que estabelece a apresentação do estudo de sombreamento, ventilação e paisagem 
urbana para empreendimentos em fase de licenciamento. No decorrer serão contextualizadas as informações referentes ao 
empreendimento em análise, sua localização, períodos analisados, simulações tridimensionais e conclusão do estudo.  

Faz-se saber que para a interpretação das informações constantes neste relatório é preciso entender as 
definições de Equinócio e Solstícios de inverno e verão, conforme apresentado abaixo: 

1.1 Equinócio de Março (21/03) – data em que o sol cruza o equador celeste indo do HS (Hemisfério Sul) para o HN 
(Hemisfério norte); na terra, os raios solares incidem diretamente sobre o equador. No HS é equinócio de outono; no 
HN é equinócio de primavera. 
 

1.2 Solstício de Junho (22/06) – data em que o sol está na sua declinação máxima para o norte, incidindo diretamente 
no Trópico de Câncer. No HN é solstício de verão; no HS é solstício de inverno. 

 
1.3 Equinócio de Setembro (22/09) – data em que o sol cruza o equador indo do HN para o HS. No HS é equinócio de 

primavera e no HN é equinócio de Outono. 
 

1.4 Solstício de Dezembro (22/12) – data em que o sol está na sua declinação máxima para o sul, incidindo diretamente 
no Trópico de Capricórnio, no HS é solstício de verão e no HN é solstício de inverno. 

 

Figura 01: Ilustração Equinócio e Solstício 
Fonte: www.das.inpe.br 
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2. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O imóvel objeto deste estudo localiza-se na rua Itaiópolis, bairro América, no município de Joinville/SC. 

 

 

Figura 02: Localização do empreendimento em Joinville/SC 
Fonte: Google Earth 

 

O entorno imediato é constituído, na sua maioria, por edificações de dois pavimentos e poucos edifícios de até 12 

pavimentos. O uso predominante das edificações vizinhas é comercial, mas também existem muitas residências. Há uma 

edificação existente no terreno, que será demolida para a construção do novo empreendimento.  

 
Figura 03: Vista frontal do terreno - Rua Itaiópolis 
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      Figura 04: Rua Itaiópolis, sentido direito do terreno            Figura 05: Rua Itaiópolis, sentido esquerdo do terreno      
 

            
     Figura 06: Esquina da rua Dr. João Colin x Itaiópolis         Figura 07: Esquina da rua Orestes Guimarães x Itaiópolis    
   
                                       

3. ESTUDO DE SOMBREAMENTO 

A radiação solar é a principal fonte de calor e luz para o planeta. Na escala de microclima, mais precisamente em 

edificações, parte da radiação solar penetra no edifício se convertendo em calor e parte é refletida, influenciando no 

entorno. A incidência do sol em dosagem correta auxilia no critério de salubridade da edificação, arejamento, conforto 

térmico, iluminação natural dos ambientes e eficiência energética traduzida em economia de gastos. 

Em regiões menos verticalizadas, onde a altura das edificações é menor, há melhor aproveitamento dos benefícios 

devido à uniformidade da incidência solar. Nas áreas verticalizadas e densas há maior sombreamento por conta da altura e 

proximidade dos edifícios. 

Os sombreamentos ocasionados são distintos ao longo do dia, em diferentes épocas do ano, por conta das variações 

angulares da incidência solar. Com o objetivo de identificar os impactos de sombras que o empreendimento provoca nos 

imóveis vizinhos, foi realizado um estudo considerando a volumetria deste empreendimento e das edificações das quadras 

do entorno, projetando as sombras para equinócio, solstício de inverno e solstício de verão, as 9:00h, 12:00h e 15:00h de 

cada um desses dias. 
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Figura 08: Movimento solar em Joinville/SC 

Fonte: suncalc.net 
 

 

3.1 Características do empreendimento proposto 
 
 

O empreendimento em questão é um hospital composto por pavimento térreo destinado à emergência, salas de 
observação, guarda de cadáver e consultórios. O primeiro e segundo pavimentos são destinados à garagem. O terceiro 
pavimento será ocupado pelo setor de quimioterapia, diagnóstico, auditório, farmácia, preparo de alimentos, refeitório e 
administração. O quarto e quinto pavimentos serão destinados à enfermaria. O sexto pavimento abrigará U.T.I., salas 
cirúrgicas e laboratórios. O sétimo e último pavimento útil do edifício será composto por um centro cirúrgico com salas de 
parto e U.T.I. neonatal. O bloco ainda possuirá casa de máquinas, com 31,95 metros de altura e atingirá 36,80 metros de 
altura final, na cobertura do bloco das escadarias.  

 
Figura 09: Fachada principal – Rua Itaiópolis 
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3.2 – Simulação tridimensional do empreendimento e entorno 

 

 
Figura 10: Equinócio, 21/mar e 23/set às 9:00hrs 

 
Análise: No dia de equinócio, às 9:00h há projeção de sombra a oeste, com cobrimento parcial de uma edificação 
vizinha localizada na esquina da rua Doutor João Colin com a rua Itaiópolis, ocasionada pela nova construção. Uma 
edificação aos fundos do hospital também será sombreada nesse horário.  

 

 

 
Figura 11: Equinócio, 21/mar e 23/set às 12:00hrs 

 
Análise: Às 12:00h do equinócio percebe-se pouco sombreamento do entorno ao sul do empreendimento, provocado pelo 
ponto mais alto da torre. 
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Figura 12: Equinócio, 21/mar e 23/set, 15:00h 

 
Análise: No horário das 15:00h do equinócio a simulação demonstra que, apenas um pequeno trecho da edificação vizinha 
a leste será sombreada, pois este terreno possui bastante área livre não construída. 
 
 
 

  
Figura 13: Solstício de inverno, 22/jun, 9:00h 

 
Análise: Simulação realizada no solstício de inverno, às 09:00h. Projeção de sombra a sudoeste, com cobrimento parcial 
da edificação localizada na esquina da rua Doutor João Colin com a rua Itaiópolis; cobrimento parcial de duas edificações 
localizadas na rua Doutor João Colin e dois imóveis nos fundos do empreendimento. Nesta data e horário o hospital 
também terá sua fachada principal parcialmente sombreada por dois imóveis localizados na frente, do lado oposto da rua 
Itaiópolis, atingindo até o quarto pavimento.  
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Figura 14: Solstício de inverno, 22/jun, 12:00h 

Análise: Às 12h do solstício de inverno duas edificações localizadas ao sul do empreendimento serão parcialmente 
sombreadas. Um edifício existente na frente do hospital projetará sombra em parte da fachada do empreendimento, até o 
segundo pavimento. 
 
 
 

Figura 15: Solstício de inverno, 22/jun, 15:00h                                                                            

Análise: A simulação realizada às 15h do solstício de inverno demonstra que a nova construção pouco irá sombrear o 
entorno. Apenas um pequeno trecho de duas edificações ao sul será afetado. Os demais imóveis são atingidos pela sombra 
gerada pelos edifícios já existentes. 
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Figura 16: Solstício de verão, 22/dez, 9:00h 

Análise: Simulação realizada no solstício de verão, às 9h. Pouca sombra projetada em duas edificações vizinhas, sendo 
uma a oeste e outra ao sul do empreendimento. 
 
 
 

Figura 17: Solstício de verão, 22/dez, 12:00h 

Análise: Nessa data e horário não haverá projeção de sombras sobre os imóveis vizinhos. 
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Figura 18: Solstício de verão, 22/dez, 15:00h 

Análise: Apenas uma edificação a leste do hospital será parcialmente sombreada no horário das 15h do solstício de verão. 
O restante da sombra atingirá a porção de área livre deste terreno vizinho. 
 
 
3.3 Conclusões das análises 

Como metodologia de análise das simulações, usamos as informações do horário de nascer e pôr do sol para 
equinócios e solstícios, definindo o período de claridade solar em horas/dia. Essa informação nos permite avaliar qual o 
percentual de sombra o empreendimento causará nas edificações do entorno. 

Com a simulação realizada observamos que a pior situação de sombreamento provocada nos imóveis vizinhos ocorre 
no solstício de inverno (22/junho) no período da manhã afetando as edificações a oeste. Ao meio dia apenas um imóvel ao 
sul recebe influência parcial de sombra. No período vespertino o horário de maior sombreamento nas edificações a leste do 
novo empreendimento é a partir das 14h30min até o pôr do sol. Porém, no período da tarde os vizinhos a leste também 
sofrem influência de outros edifícios do entorno.  

O nascer do sol no solstício de inverno ocorre as 7:04h e o pôr do sol as 17:33h, totalizando 10:29 horas de incidência 
solar. Desta forma, considera-se que o sombreamento sobre as edificações vizinhas atinge o pico máximo de 3h diárias, ou 
seja, 29,15% de todo o período de claridade solar, sendo que para escala de conforto térmico e salubridade é satisfatório. 

Figura 19: Sombreamento máximo: Solstício de inverno, 22/junho 

Nas demais épocas do ano a projeção de sombras atingirá a vizinhança em pequenas áreas. Considerando os cenários 
analisados e a avaliação do entorno concluímos que os sombreamentos provocados pelo empreendimento não 
comprometem a salubridade das edificações do entorno, pois, embora seja no inverno, acontecem em poucas horas do dia, 
em um curto período do ano. 

8h 12h 17h 
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4. VENTILAÇÃO NATURAL 

Segundo a publicação da Fundação Ippuj – Joinville Cidade em Dados 2016, o clima predominante da região é 
mesotérmico, úmido, e a maior frequência de ventos vem do sentido leste (26,5%) e nordeste (16,4%), possuindo uma 
velocidade média de 6,3km/h e uma umidade relativa média do ar de 76,04%. 

As condições do vento local podem ser alteradas de acordo com os obstáculos urbanos, presença de vegetação, 
construções e demais bloqueios naturais ou artificiais, pois o movimento do ar sofre grande influência da rugosidade da 
superfície. 

Atualmente a cidade de Joinville encontra-se em processo de verticalização e adensamento das áreas urbanas, mas é 
possível perceber no entorno imediato do local da nova obra que a maioria dos imóveis são compostos por edificações de 
dois a três pavimentos que preservam uma porção do terreno com jardim, pomar ou gramíneas, suavizando o microclima. 

Ao caminhar pelas ruas das quadras vizinhas percebe-se a canalização de ventos onde há edifícios mais altos, e melhor 
distribuição da ventilação onde as edificações são baixas. O empreendimento em fase de licenciamento possuirá a altura de 
9 pavimentos, sendo um térreo, mais sete pavimentos e o último pavimento técnico, porém, já existem outros edifícios 
nessa mesma rua com até 12 pavimentos. 

4.1 Estudo de Ventilação 

A fim de ilustrar a influência que o empreendimento poderá causar nos imóveis vizinhos referente à ventilação natural, 
foram elaboradas simulações das trajetórias dos ventos predominantes, permitindo extrair informações necessárias a 
avaliação do impacto a ser gerado. 

 
Figura 20: Vento Leste 

 
Análise: o traçado das vias direciona o fluxo dos ventos no sentido leste, juntamente com a área já construída na quadra. 
Nos momentos em que o vento sopra no sentido nordeste é quando o empreendimento afeta o entorno com maior 
intensidade pois, devido à sua altura, bloqueia parte da ventilação que arejaria as edificações localizadas na rua Doutor 
João Colin. 
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Figura 21: Vento Nordeste 

 

4.1.1 Conclusão sobre ventilação natural 

     Conforme simulações acima é possível perceber que há canalização de vento no sentido leste, que é predominante. 
Porém, esse efeito é provocado pelo traçado das vias e consequente organização das quadras e agrupamento das 
edificações, que favorece com que o fluxo de ventos aconteça dessa maneira, independentemente da implantação do 
empreendimento. Quando os ventos ocorrem no sentido nordeste há uma pequena melhora na distribuição, mas o novo 
edifício bloqueará parte dessa ventilação que beneficiaria imóveis vizinhos à oeste e fundos. 

     Conclui-se que, embora haja um bloqueio parcial da circulação do ar ocasionado pela área ocupada pelo 
empreendimento em questão, o impacto negativo gerado será de nível baixo, pois já existem edifícios de maior altura no 
entorno e a edificação respeitará os afastamentos e recuos suficientes para aberturas de ventilação, atendendo ao código 
de obras vigente no Município. 

 

5. PAISAGEM URBANA 

     A cidade é formada por diversos elementos físicos, ambientais, culturais, sociais, geográficos, ecológicos, que 
representam o modo de viver de uma sociedade e dão origem à paisagem urbana.  

     Os equipamentos urbanos possuem funções como moradia, trabalho, saúde, educação, lazer, comunicação, locomoção. 
Além da funcionalidade, “os elementos que compõem o cenário urbano devem estar ordenados de forma harmônica, que 
possa ser apreciada. A função estética da paisagem urbana deve ser levada em conta pela administração em toda e 
qualquer intervenção urbanística e sua proteção e garantias devem ser disciplinadas em lei.” (Minami e Guimarães, 2001), 
contribuindo para o bem-estar da população e deixando legados que servirão de memória para as próximas gerações. 

     Por se tratar de uma área urbana consolidada do município é possível localizar alguns marcos e referências locais, como 
exemplo o Hospital Unimed. 

     A área de influência direta do empreendimento possui como característica a diversidade de usos destinados ao comércio 
local, lanchonetes, clínicas, hospital e prestadores de serviços e também residências. 
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5.1 Volumetria das edificações existentes – entorno imediato 

     Considerando a paisagem como a porção da configuração territorial possível de alcançar com a visão (Santos, 2008), 
será realizada a interpretação do skyline do entorno imediato do lote onde será implantado o Hospital Hapvida, 
considerando os elementos do meio físico, fatores bióticos, sociais e aqueles construídos pela ação humana. 

     A cobertura vegetal arbórea é escassa na região, concentrada em alguns lotes ainda vazios. A rua Orestes Guimarães é 
a que possui plantio de árvores em alguns trechos da calçada, proporcionando sombra aos pedestres e interferindo na 
visualização dos volumes das edificações de menor gabarito.  

 
Figura 22: Arborização da rua Orestes Guimarães 

 
     De modo geral percebe-se ainda uma ocupação predominantemente horizontal, herança cultural da cidade de Joinville, 
mas a vizinhança do futuro empreendimento encontra-se em processo de verticalização, pois já existem alguns edifícios de 
até 12 pavimentos no entorno e as vias são pavimentadas com calçada. Foram realizadas simulações tridimensionais da 
área construída existente e do volume do novo hospital para estudo do skyline, onde a escala do observador (pedestre) 
prevalece. 

Figura 23: Indicação das vistas – entorno imediato existente 

Figura 24: Vista A – entorno imediato existente 
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Figura 25: Vista B – entorno imediato existente 

   
Figura 26: Vista C – entorno imediato existente                    Figura 27: Vista D – entorno imediato existente       

     Na Vista A (Fig. 24) e Vista B (Fig. 25) a linha do horizonte também denominada skyline, evidencia que a edificação em 
questão se destaca pela maior largura que abrange se comparado com os demais volumes construídos na mesma rua. Isso 
se deve à maior dimensão do terreno em relação aos vizinhos, permitindo maior ocupação.  

A variação de alturas, recuos e afastamentos dos volumes edificados possibilita a distribuição de ventilação e insolação 
natural, permeabilidade do solo e também um conforto visual dinâmico, proporcionando a qualidade de vida dos habitantes.  

     Portanto, analisando o contexto no qual será inserido, a sua implantação no cenário atual referencia a criação de um 
“marco” urbano ocorrendo uma percepção de paisagem harmoniosa, sem impactos significativos com relação à morfologia 
encontrada na região.  

5.2 Simulação do índice máximo construtivo – entorno imediato 

     Segundo Rahy (2007), a partir do momento em que são estabelecidas normas para altura e recuos das edificações é 
possível ordenar a volumetria da paisagem urbana de forma positiva ou negativa, contribuindo para as características 
funcionais e estéticas de uma rua ou bairro. Joinville possui o ordenamento e estruturação territorial regulamentada pela Lei 
complementar nº 470/2017 que estabelece zoneamentos e seus respectivos usos, coeficiente de aproveitamento e taxa de 
ocupação do lote, recuos e afastamentos, gabarito, vagas de estacionamento para a área urbana de rural da cidade. 

     Conforme legislação, o objeto de estudo será implantado em uma região cuja a macrozona é classificada como AUAP – 
Área Urbana de Adensamento Prioritário, no setor SA-01 – Setor de Adensamento Prioritário 1. Os usos admitidos são: 
unifamiliar; multifamiliar; comercial; prestação de serviços (entre eles, os relacionados à saúde); de infraestrutura; algumas 
atividades industriais. 

     A tabela abaixo expõe os requisitos urbanísticos mínimos que o empreendimento e seu entorno devem atender: 

 

Figura 28: Requisitos urbanísticos para ocupação do solo 

     Considerando estas informações foram realizadas simulações tridimensionais que ilustram o índice máximo que pode 
ser construído de acordo com a dimensão de cada lote da rua Itaiópolis, no trecho entre a rua Doutor João Colin e a rua 
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Orestes Guimarães. Não foram simulados os embasamentos e ocupações de divisas (com altura máxima de 9m) devido o 
entendimento de que a sua forma de ocupação pode variar em função dos projetos e também os usos determinados em 
cada terreno. As análises foram feitas levando em consideração o olhar do pedestre em relação à linha do horizonte. 

Figura 29: Indicação das vistas – simulação de ocupação máxima do entorno imediato 

Figura 30: Vista A – simulação de ocupação máxima do entorno imediato  

Figura 31: Vista B – simulação de ocupação máxima do entorno imediato  

      
Fig. 32: Vista C – ocupação máxima do entorno imediato     Fig. 33: Vista D – ocupação máxima do entorno imediato       

     Devido aos diferentes tamanhos dos terrenos haverá variação de alturas, recuos e afastamentos das edificações, que 
permitirão a distribuição de ventilação, insolação natural e permeabilidade do solo, evitando que os ambientes construídos 
se tornem insalubres, além da paisagem urbana apresentar aspecto menos monótono, agradável à visão e proporcionar o 
bem estar de quem ali habita, trabalha e transita.  
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5.3 Avaliação dos Impactos 

     A região na qual o empreendimento em questão será implantado já se encontra intensamente antropizada e a legislação 
estabelece índices urbanísticos permitindo que o crescimento dessa área aconteça de forma estruturada, tanto no quesito 
construtivo, quanto na diversidade de usos. 

Com sua implantação o Hospital Hapvida se tornará um “Marco urbano” para a rua Itaiópolis, alterando o cenário de 
fluxos, tanto de pedestres, ciclistas como também o trânsito de veículos. Criando segurança, diversidade e por 
consequência melhorando a paisagem urbana do entorno. 

     Analisando as simulações volumétricas do empreendimento e seu entorno imediato, comparando a área já construída 
com a área de ocupação máxima que a região pode atingir, conclui-se que o Hospital gera um impacto positivo no aspecto 
estético, visto que seu projeto arquitetônico foi elaborado com conceitos formais contemporâneos e será facilmente 
incorporado à paisagem urbana, com dimensões compatíveis com os índices urbanísticos definidos para o bairro. 
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Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 

Resposta Ofício nº 301/2017 

Canadá Administradora de Bens Imóveis Ltda. 

Hospital Geral Joinville  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 

 

2.2. VERIFICAR A POPULAÇÃO CONSIDERADA PARA ABASTECIMENTO DE ÁGUA E 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO. SOMENTE O NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS CITADOS 

EM OUTRA OCASIÃO NO DOCUMENTO JÁ ULTRAPASSA A POPULAÇÃO FINAL 

CITADA. 

 

 

A nova Viabilidade Técnica nº 111/2017, retificada em 06/11/2017, considerando a população de 

1.105 pessoas, é apresentada na sequência, bem como, os Projetos e Memoriais que apresentam 

alteração deste montante de consumidores. 

 

Conforme informações do empreendedor, o hospital empregará cerca de 600 funcionários, dentre 

médicos, enfermeiros, apoio, administrativo e outros. Com a implantação do Hospital Geral 

Joinville, tem-se uma expectativa de atendimento de 11.400 pacientes por mês ou 380 pacientes/dia: 

 

Pacientes internados: 2.400 por mês – 80 pacientes por dia; 

Pacientes para diagnósticos: 3.000 por mês – 100 pacientes por dia; 

Pacientes para urgência / emergência / eletivo: 6.000 por mês – 200 pacientes por dia. 

 

Para o cálculo da população apresentada na Viabilidade Técnica levou-se em consideração as 

seguintes estimativas: 

 

 Funcionários: 600 

 Pacientes: 380 

 Nº de leitos (internação): 125 

 Total população hospital: 1.105 (pacientes e funcionários)/dia 

 

Em relação aos dados referentes à Viabilidade Técnica nº 111/2017, de 09 de junho de 2017, 

expedida pela Companhia Águas de Joinville, e apresentados no Estudo de Impacto de Vizinhança – 

EIV nas páginas 111 e 187, onde se lê “... considerando uma população comercial de 400 pessoas...” 

leia-se “... considerando uma população de 1.105 pessoas...”. 

 

Em relação ao Relatório Conclusivo onde se lê “... considerando uma população comercial de 400 

pessoas...” nas páginas 05 e 16, leia-se “... considerando uma população de 1.105 pessoas...”. 

 

Os Projetos retificados são apresentados na sequência. 
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Tubo PVC roscável 2"

Registro de gaveta roscável aço galvanizado 2"

Niple duplo aco galvanizado 2"

Válvula de retenção horizontal 2"

" T " roscável aço galvanizado 2"
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REVISÃO

00

DATA

11/09/2017

ALTERAÇÕES

Projeto Inicial

Responsável

THAÍS

PROJETO:
THAÍS 

ARQUIVO:

DATA:

REVISÃO:
01

GRUPO E N G E N H A R I A

V E R

P  R  O  J  E  T  O  S

V E R

PROJETO HIDRÁULICO LEGAL

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

LOCAL:

CONTEÚDO:

HI

10JOINVILLE/SC
(47) 3427 - 1577

JARAGUÁ DO SUL/SC
(47) 3055 - 2905

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS/ PR
(41) 3081 - 4325

WWW.VAEA.COM.BR

VALDIR CAMPOS JÚNIOR
ENGENHEIRO CIVIL / CREA: 47.770-4 SC

OBRA:

OBSERVAÇÕES:

APROVAÇÃO:

- PROJETO LEGAL ENVIADO PARA APROVAÇÃO
- NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

LEGENDA

TUBULAÇÃO DE ALIMENTAÇÃO - PVC

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC COLUNA - ÁGUA FRIAAF

COLUNA - ALIMENTAÇÃOAL

TUBULAÇÃO DE LIMPEZA E 
EXTRAVASÃO - PVC

COLUNA - RECALQUEREC

VG 17047

HOSPITAL GERAL DE JOINVILLE

ASSINATURA DO PROPRIETÁRIO:

RUA ITAIÓPOLIS, Nº128 - AMÉRICA
JOINVILLE / SC

CANADÁ ADMINSISTRADORA DE BENS IMÓVEIS LTDA
CNPJ: 04.761.304/0001-22

09/11/2017

01 THAÍSRevisão geral do projeto 09/11/2017

PLANTA DA DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA 
TÉRREO - PARTE 1
LOCALIZAÇÃO
DETALHE  HIDRÔMETRO 01
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PVC ø50 mm
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 ø
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 m

m

RG  4"

RG  4"

RG
1.1/2 "

RG
2 "

RG
2 "

DESÁGUE VISÍVEL NA CAIXA SIFONADA

DESÁGUE VISÍVEL NA CAIXA SIFONADA

RG
2 "

RG
2 "

RG
2 " SISTEMA DE BOMBEAMENTO

- A POSIÇÃO DAS TUBULAÇÕES É MERAMENTE ORIENTATIVA;

NOTAS:

- PARA ADQUIRIR A BOMBA UTILIZAR OS VALORES DE VAZÃO (Q)
E ALTURA MANOMÉTRICA (Hman). O VALOR DE POTÊNCIA (P) É
TEÓRICO. O QUADRO DEVER SER CONFECCIONADO PELA
POTÊNCIA REAL DA BOMBA COMPRADA;

- A BOMBA DEVERÁ TER ESCORVA AUTOMÁTICA;

- O RETORNO DEVERÁ ESTAR PERMANENTEMENTE ABERTO;

- AS BOMBAS DEVERÃO SER INSTALADAS EM COMPARTIMENTO
PRÓPRIO, QUE PERMITAM FÁCIL ACESSO, ESPAÇO INTERNO PARA
MANUTENÇÃO E PROTEGIDO CONTRA AÇÃO DAS CHAMAS;

- DEVERÃO SER INSTALADAS VÁLVULAS DE RETENÇÃO, NA 
TUBULAÇÃO DE RECALQUE, CONFORME INDICADO NO DETALHE;

- NA SAÍDA DA BOMBA, DEVERÁ SER UTILIZADA TUBULAÇÃO
DE PPR, CONFORME INDICADO NO DETALHE;

- A BOMBA DE RECALQUE DEVERÁ ENTRAR EM FUNCIONAMENTO
QUANDO O RESERVATÓRIO SUPERIOR ATINGIR O NÍVEL MÍNIMO
E A BÓIA DE NÍVEL INDICAR O ACIONAMENTO DA BOMBA;

- A BOMBA DE RECALQUE DEVERÁ SER DESLIGADA
QUANDO O RESERVATÓRIO SUPERIOR ATINGIR O NÍVEL MÁXIMO
E A BÓIA DE NÍVEL INDICAR O DESLIGAMENTO DA BOMBA;

- DEVERÁ SER INSTALADO BÓIA DE NÍVEL MÍNIMO
NO RESERVATÓRIO INFERIOR, NÃO PERMITINDO O ACIONAMENTO
DA BOMBA, OU DESLIGANDO A MESMA, QUANDO
O RESERVATÓRIO ESTIVER COM O NÍVEL MÍNIMO DE ÁGUA;

- O FUNCIONAMENTO DAS BOMBAS DEVERÁ SER AUTOMÁTICO, 
ACIONADO ATRAVÉS DE SISTEMA AUTOMÁTICO DE BOIA DE
MÁXIMO E MÍNIMO, LIGADOS A UM QUADRO COMUTATOR, DE 
FORMA QUE AS BOMBAS LIGUEM DE FORMA ALTERNADA;

DETALHE  RESERVATÓRIO INFERIOR 05
(ÁGUA POTÁVEL 20000 L)
SEM ESCALA
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BOMBA CENTRIFUGA MONOESTÁGIO

VAZÃO

ESPECIFICAÇÃO DA BOMBA DE RECALQUE

SCHNEIDER (OU SIMILAR)

BOMBA ELÉTRICA (1 + 1)

FABRICANTE

BC 22 R 1.1/4 (OU SIMILAR)MODELO

16,67 m3/h

H. man. 40 m.c.a.

POTÊNCIA 5,0 cv

TRIFÁSICA

Ø ROTOR 163mm

DESÁGUE EM LOCAL VISÍVEL

EXTRAVASÃO

PVC Ø 60mm

LIGAR NA CAIXA SIFONADA

LIMPEZA

PVC Ø 40mm

COM TELA DE MALHA FINA NA SAÍDA

 TANQUE FORTLEV 
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ALTURA: 2,83 M 
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ÁGUA POTÁVEL
ALIMENTAÇÃO
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RG 1.1/2"

COTA DE
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VEM DO HIDRÔMETRO
CONFORME IMPLANTAÇÃO+0,61m
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MEMORIAL DESCRITIVO 

PROJETO HIDRÁULICO 

 

DADOS GERAIS DA OBRA 

 

OBRA EDIFICAÇÃO HOSPITALAR 

CIDADE JOINVILLE – SANTA CATARINA 

ENDEREÇO RUA ITAIÓPOLIS, Nº 128, BAIRRO AMÉRICA 

 

DADOS FÍSICOS DA OBRA 

MATRÍCULA 13.20.33.98.0388 

ZONA DE USO AS-01 

TAXA DE OCUPAÇÃO 70% 

ÁREA DO TERRENO 5.036,90m² 

TESTADA DO TERRENO 76,90 m 

ÁREA TOTAL DA EDIFICAÇÃO 19.574,02 m² 

NÚMERO DE PAVIMENTOS TÉRREO + 7 PVTOS 

VALOR TOTAL DA OBRA Vide orçamento 
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EQUIPE TÉCNICA 

 

Arquiteta e Urbanista Livia Falleiros -------------------------------------------- CAU: 112.826-4 

Eng. Civil Valdir Campos Jr. ----------------------------------------------- CREA/SC: 047.770-4 

 

 

RESPONSÁVEL TÉCNICO PERANTE O CREA Eng. Civil Valdir Campos Júnior (projeto de 
prevenção e combate a incêndio);  
RESPONSÁVEL TÉCNICA PERANTE O CAU Arq. Livia Falleiros (Vega Engenharia e 
Consultoria Ltda. – projeto executivo de arquitetura) 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 O presente memorial descritivo refere-se a uma edificação que servirá para instalação 

de uma Instituição Hospitalar na cidade de Joinville-SC, e tem por objetivo estabelecer as 

diretrizes técnicas de abastecimento, reservação e distribuição das instalações hidráulicas da 

Instituição Hospitalar. O abastecimento de água potável da edificação será feito através da 

rede de abastecimento da Companhia Águas de Joinville, conforme viabilidade técnica 

111/2017.  
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1.     INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 
 

O projeto de instalação de água fria foi elaborado seguindo as 
prescrições da NBR 5626, que estabelecem as exigências mínimas de 
segurança e economia. 
 
 1.1 - MATERIAIS 
  

Todo o projeto foi desenvolvido para tubos e conexões de PVC rígido da 
linha soldável para água fria. 

 
 Nos sanitários serão utilizadas bacias sanitárias com caixa acoplada 
modelo com acabamento em louça, conforme memorial de arquitetura. Nas 
pias das cozinhas e lavatórios dos banheiros foram previstas torneiras de 
bancada conforme detalhe (projeto hidrossanitário). As cubas deverão ser 
instaladas com sifão flexível em Polipropileno branco sanfonado. Nos 
banheiros deverão ser previstos pontos para alimentação dos chuveiros com 
registro de pressão com canopla cromada 1/2” e com acabamento na linha a 
escolher. Nas pias das cozinhas estão previstos pontos de água, conforme 
indicado. 
 

Em todo entorno da edificação, conforme projeto hidrossanitário e planta 
de implantação, serão previstas as instalações de torneiras de jardim / limpeza.  

 
Todos os engates flexíveis para instalação dos lavatórios e pias serão 

flexíveis metálicos ou em PVC.  Demais metais, louças, divisórias e balcões 
sanitários seguem a especificação do memorial descritivo de Arquitetura e 
projetos interiores futuramente contratados, levando-se em consideração os 
locais dos pontos especificados em projeto. As posições das louças e pontos 
de água estão indicados em planta.  
 
1.2 - SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
 

Conforme especificado na viabilidade técnica, foi feita a estimativa da 
população inicial de 1.105 pessoas, a qual foi subdivida por setores de 
atendimento e funcionários. Esta população está contemplando os leitos de 
internação, os funcionários, o total de pessoas atendidas por dia, o total de 
pacientes internados por dia e também o total de pacientes em diagnóstico por 
dia.  

 
Para o cálculo do consumo previsto de água potável foram tomadas 

como base as normativas da Sabesp (São Paulo) e Sanepar (Paraná). 
Conforme essas normativas foram estipulados os seguintes consumos 
prováveis:  

 
- 250 litros/leito.dia; 
- 50 litros/funcionário.dia; 
- 30 litros/atendimento.dia;  
- 250 litros/paciente em internação dia; 
- 30 litros/paciente em diagnóstico.dia. 



                

 
Hospital Geral de Joinville 

MEMORIAL DESCRITIVO 

4 

 
Tendo como base esses consumos previstos, foram adotados os 

reservatórios com volume suficiente para mais de dois dias de consumo. Os 
reservatórios foram subdivididos em superiores e inferiores. Os reservatórios 
inferiores serão em caixas de polietileno com um volume de 20.000 litros cada. 
Já os reservatórios superiores serão em concreto. O detalhamento dos 
reservatórios pode ser verificado em projeto.  

 
Segue abaixo o resumo dos volumes dos reservatórios:  
 
- Reservatórios inferiores: 5 caixas de polietileno com 20.000 litros cada 

um, sendo que todas as caixas estarão interligadas.  
 
Total da reserva inferior de 100.000 litros.  
 
- Reservatórios superiores: 2 reservatórios em concreto, sendo que na 

primeira célula teremos um volume de 102.200 litros, e na segunda célula 
teremos um volume de 46.240 litros. Nesta segunda célula teremos a reserva 
técnica de incêndio, a qual corresponde a 20.000 litros, sendo assim, nesta 
segunda célula teremos apenas 26.240 litros exclusivos para consumo.  

 
Total da reserva superior de 128.440 litros para consumo e 20.000 litros 

para reserva técnica de incêndio.  
 
Considerando o volume total dos reservatórios inferiores e superiores 

teremos então um volume exclusivo para consumo equivalente a 228.440 litros, 
e um total de 20.000 litros para R.T.I.  
 
 Deverá ser instalada Torneira de Bóia (tipo vazão total) na entrada dos 
reservatórios, e automático de bóia para ligação das bombas. A bombas 
deverão ser consideradas como afogadas (abaixo do nível de água dos 
reservatórios inferiores).  
 
 
1.3 – ESTAÇÃO DE RECALQUE DE ÁGUA POTÁVEL 
 

O recalque dos reservatórios inferiores para os reservatórios superiores 
se dará por meio de duas bombas de 5,0cv, instaladas junto aos reservatórios 
inferiores, conforme detalhado em projeto. 

O funcionamento deverá ser automático, acionado através de 
automático de bóia de máximo e mínimo, ligados a um quadro com comutador 
de forma que as bombas liguem de forma alternada. 
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2.0 - MEMÓRIA DE CÁLCULO DA POPULAÇÃO E DOS RESERVATÓRIOS 

Consideração para cálculo da população e consumo previsto: 

- 125 leitos de internação – consumo 250 litros/leito.dia = 31.250 
litros/dia; 

- 600 funcionários – consumo 50 litros/func.dia = 30.000 litros/dia; 

- 200 atendimentos/dia – 30 litros/atend.dia = 6.000 litros/dia; 

- 80 pacientes/internação – 250 litros/paciente.dia = 20.000 litros/dia; 

- 100 pacientes/diagnóstico – 30 litros/paciente.dia = 3.000 litros/dia;  

- POPULAÇÃO TOTAL = 1.105 PESSOAS/DIA 

- CONSUMO TOTAL = 90.250 LITROS/DIA 

Total de capacidade de reservação: 228.4400 litros (suficientes para mais de 
24 horas consumo conforme NBR 5626). 

 

 

      Joinville – SC, Outubro de 2017. 

 

 
___________________________________ 

Valdir Campos Júnior 

Engenheiro Civil – CREA 047770-4 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

PROJETO SANITÁRIO 

 

DADOS GERAIS DA OBRA 

 

OBRA EDIFICAÇÃO HOSPITALAR 

CIDADE JOINVILLE – SANTA CATARINA 

ENDEREÇO RUA ITAIÓPOLIS, Nº 128, BAIRRO AMÉRICA 

 

DADOS FÍSICOS DA OBRA 

MATRÍCULA 13.20.33.98.0388 

ZONA DE USO AS-01 

TAXA DE OCUPAÇÃO 70% 

ÁREA DO TERRENO 5.036,90m² 

TESTADA DO TERRENO 76,90 m 

ÁREA TOTAL DA EDIFICAÇÃO 19.574,02 m² 

NÚMERO DE PAVIMENTOS TÉRREO + 7 PVTOS 

VALOR TOTAL DA OBRA Vide orçamento 
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EQUIPE TÉCNICA 

 

Arquiteta e Urbanista Livia Falleiros -------------------------------------------- CAU: 112.826-4 

Eng. Civil Valdir Campos Jr. ----------------------------------------------- CREA/SC: 047.770-4 

 

 

RESPONSÁVEL TÉCNICO PERANTE O CREA Eng. Civil Valdir Campos Júnior (projeto de 
prevenção e combate a incêndio);  
RESPONSÁVEL TÉCNICA PERANTE O CAU Arq. Livia Falleiros (Vega Engenharia e 
Consultoria Ltda. – projeto executivo de arquitetura) 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 O presente memorial descritivo refere-se ao prédio de uma Instituição Hospitalar para a 

unidade de Joinville-SC, e tem por objetivo estabelecer as condições técnicas de coleta e 

direcionamento dos efluentes sanitários para a rede coletora da Companhia Águas de Joinville, 

sendo que esta rede está localizada bem próximo ao empreendimento, mais precisamente na 

Rua Itaiópolis, conforme viabilidade técnica 111/2017.  
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1. INSTALAÇÃO DE ESGOTOS SANITÁRIOS 

 
O projeto de esgoto sanitário foi elaborado de maneira a permitir a coleta 

e afastamento dos efluentes sanitários das redes de drenagem. Todos os 
efluentes serão encaminhados para a Rede Pública Coletora de Esgotos, na 
Rua Itaiópolis, conforme indicado no projeto. Deverá a empresa construtora, 
solicitar as prévias autorizações junto ao município para execução das ligações 
às redes existentes, bem como antes do início das instalações verificar as 
declividades e possibilidades de ligação. 
  
  
 1.1 - REDE DE ESGOTOS – TUBULAÇÃO 

 
 Todo o dimensionamento de tubulações, ramais e ventilações obedecem 
as prescrições da NBR 8160 da ABNT. 
 As tubulações de esgoto são todas de PVC (Cloreto de Polivinila) da 
marca Tigre ou similar que atenda a NBR 5688 sobre fabricação de tubos de 
PVC para esgoto. 
 Todas as instalações serão executadas com juntas elásticas providas de 
anel de borracha. 
 Todas as instalações de esgoto serão executadas posteriormente a 
concretagem da estrutura, observando-se apenas as furações necessárias em 
lajes e passagens em vigas (pranchas de furação do projeto executivo). 
Conforme especificado em projeto foram previstos “shaft’s” nos banheiros e 
cozinhas por onde descerão as tubulações de queda de esgoto, tubulações de 
queda de gordura e tubulações de queda de águas pluviais. 
 Como todas as tubulações de esgoto serão instaladas aparentes sob as 
lajes. Está previsto no projeto arquitetônico o rebaixamento do forro com gesso 
ou PVC. 
 Nos banheiros foram previstos no projeto a instalação de bacias 
sanitários com caixa acoplada (marca e modelos definidos conforme memorial 
de arquitetura), sendo assim a planta de furação segue o afastamento da saída 
de esgoto do vaso sanitário indicada pelo fabricante (31cm em relação a 
parede acabada). No projeto estão previstas as saídas de esgoto das pias, 
lavatórios e tanques nas paredes com instalação de sifões sanfonados 
conforme detalhe.  
 
 
 1.2 - DESCONECTORES E VENTILAÇÃO 
 
 Deverão ser utilizados desconectores ou caixas sifonadas (com porta-
grelha e grelha PVC) que atendam a um mínimo de 05 (cinco) centímetros de 
fecho hídrico, conforme NBR 8160. 

Antes da concretagem, deverá ser prevista furação na laje para 
instalação destes ralos, conforme indicado no projeto executivo. 
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 1.3 - DECLIVIDADES 

 
As tubulações de esgoto deverão ter declividade mínima de 1,0% para 

diâmetros de 100mm, 150mm e declividade mínima de 2% para tubulações de 
40mm, 50mm e 75mm. 
 Nas mudanças de direção deverão ser utilizadas caixas de inspeção em 
concreto pré-fabricadas com dimensões conforme projeto, podendo ser 
circulares ou retangulares, providas de tampa hermética que permita sua visita 
no caso de entupimentos. Na saída do esgoto doméstico das pias deverão ser 
prevista a instalação de caixa de gordura especial, dimensionada conforme 
memorial de cálculo e detalhamento específico indicado no projeto.  
 

2. MEMÓRIA DE CÁLCULO 
 

2.1 CAIXA DE GORDURA ESPECIAL – CGE 1, CGE 2 E CGE 4 

De acordo com a NBR 8160 - 1999 - SISTEMAS PREDIAIS 
DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO: 
 
- 5.1.5.1 - Para a coleta de mais de 12 cozinhas, utilizar Caixas de Gordura 
Especiais (5.1.5.1.3.d), prismáticas, de base retangular, 
com as seguintes características: 
 
- Distância mínima entre o septo e a saída: 20cm; 
- Volume da câmara de retenção de gordura obtido pela fórmula: 
 
V = 2N + 20; 
 
onde: 
 
N = o número de pessoas servidas pelas cozinhas que contribuem 
para a caixa de gordura no turno em que existe maior afluxo; 
V = Volume em litros; 
 
- Altura molhada: 60cm; 
- Parte submersa do septo: 40cm; 
- Diâmetro nominal da tubulação de saída: DN 100. 
 
DIMENSIONAMENTO: 
 
CGE 1, CGE 2 E CGE 4 
 
Considerando 80 pessoas para cada uma das caixas de gordura. Neste caso 
teremos 03 caixas de gordura especiais iguais – as quais irão atender um total 
de 240 pessoas.  
 
V = 2 x 80 + 20 
 
V = 180 Litros. 
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Caixa adotada: 
L = 50 cm 
B = 60 cm 
H = 60 cm 
 
VOLUME ADOTADO PARA CGE1, CGE2 e CGE4 = 180 LITROS CADA 
CAIXA DE GORDURA ESPECIAL. 

2.2 CAIXA DE GORDURA ESPECIAL – CGE 3 

De acordo com a NBR 8160 - 1999 - SISTEMAS PREDIAIS 
DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO: 
 
- 5.1.5.1 - Para a coleta de mais de 12 cozinhas, ou ainda,  
para cozinhas de restaurantes, escolas, hospitais, quartéis, etc. utilizar  
Caixas de Gordura Especiais (5.1.5.1.3.d), prismáticas, de base retangular, 
com as seguintes características: 
 
- Distância mínima entre o septo e a saída: 20cm; 
- Volume da câmara de retenção de gordura obtido pela fórmula: 
 
V = 2N + 20; 
 
onde: 
 
N = o número de pessoas servidas pelas cozinhas que contribuem 
para a caixa de gordura no turno em que existe maior afluxo; 
V = Volume em litros; 
 
- Altura molhada: 60cm; 
- Parte submersa do septo: 40cm; 
- Diâmetro nominal da tubulação de saída: DN 100. 
 
DIMENSIONAMENTO: 
 
CGE 
 
Considerando 865 pessoas – (ESTA CAIXA DE GORDURA ATENDE O 
REFEITÓRIO - TOTAL 14 PIAS): 
 
N = pessoas 
V = 2 x 865 + 20 
 
V = 1.750 Litros. 
 
Caixa adotada: 
L = 175 cm 
B = 175 cm 
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H = 60 cm 
 
VOLUME ADOTADO PARA A CGE 3 = 1.837 LITROS. 
 
(AS CAIXAS DE GORDURA ATENDERÃO UMA POPULAÇÃO TOTAL DIÁRIA 
DE 1.105 PESSOAS, ENTRE ELAS PACIENTES NOS LEITOS DE 
INTERNAÇÃO PERMANENTE, FUNCIONÁRIOS, PACIENTES EM 
ATENDIMENTO.DIA, PACIENTES EM DIAGNÓSTICO.DIA E PACIENTES EM 
INTERNAÇÃO.DIA) 
 
Obs.: 

Ver detalhe da caixa de gordura especial na prancha específica, bem como a 
indicação em planta baixa da posição e quantidade de caixas de gordura 
especiais. 

 

 

       Joinville – SC, Outubro de 2017. 

 

 
___________________________________ 

Valdir Campos Júnior 

Engenheiro Civil – CREA 047770-4 
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2.3. NECESSÁRIO CONSTAR BICICLETÁRIO COBERTO NO PROJETO 

ARQUITETÔNICO 

 

 

Na sequência é reapresentado o Projeto Arquitetônico contendo a localização do bicicletário coberto. 
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2.4. MELHORAR REPRESENTAÇÃO DOS ACESSOS DE VEÍCULOS MOTORIZADOS, 

BICICLETAS E PEDESTRES. APRESENTAR SETAS COM INDICAÇÃO DOS FLUXOS E 

MELHORAR INTERFERÊNCIA DO TRÂNSITO DE VEÍCULOS E AMBULÂNCIAS NA 

ÁREA DE EMBARQUE E DESEMBARQUE 

 

 

A melhoria na representação dos acessos é apresentada na Planta do Acesso a seguir apresentada. 
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